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Ressuscitei e estou convosco para sempre; 
pusestes sobre mim a vossa mão: 
é admirável a vossa sabedoria.  

Ano - XVII 

Ano Litúrgico B 

31 de Março de 2024 

Nº 907 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 15:30 às 17:00 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

RESSUSCITOU!  
“OS SEUS OLHOS ABRIRAM-SE E RECONHECERAM-NO 

AO PARTIR DO PÃO 

VISITA PASCAL 

(Presidente) 
Paz a esta casa e a todos os que nela habitam! 
(Todos) Aleluia, Aleluia! 

(Presidente) 
O Senhor ressuscitou! Aleluia! 
(Todos) Aleluia, Aleluia!  
(Inclinação à cruz e aspersão com água benta) 
 

(Leitor) Do Evangelho segundo São Lucas 

“Ao chegarem perto da povoação para onde iam, Jesus 
fez menção de seguir para diante. Mas eles convenceram-

No a ficar, dizendo «Fica connosco, porque o dia está a 
terminar e vem caindo a noite». Jesus entrou e ficou com 
eles» Lc 24, 28-29 

 

(Presidente) Proclamemos com alegria: “Jesus ressuscita-
do, fica connosco! Aleluia! 
(Todos) “Jesus ressuscitado, fica connosco! Aleluia! 
 

(Leitor) Hoje, Jesus caminha ao nosso lado e dá-nos o 
Pão da Palavra. 
(Todos) “Jesus ressuscitado, fica connosco! Aleluia! 
 

(Leitor) Hoje, Jesus põe-se à mesa connosco e nos aben-
çoa com a sua presença. 
(Todos) “Jesus ressuscitado, fica connosco! Aleluia! 
  
(Leitor) Hoje, na Eucaristia abram-se os nossos olhos pa-
ra O reconhecermos. 
(Todos) “Jesus ressuscitado, fica connosco! Aleluia! 
 

(Presidente) Oremos.     (momentos de silêncio) 
Bendito sejas, Jesus Ressuscitado, porque na mesa da 
Eucaristia partilhas o Pão da Esperança. Senta-te à mesa 
desta casa e permanece nesta família. Abençoa-a com o 
pão de cada dia, o trabalho que a sustenta e a luz da fé 
que a fortaleça.       (Todos) Aleluia! Aleluia! 
 

 

PÁSCOA É  VIDA 

Páscoa é vida para todos! 
A ressurreição de Jesus confirma, a cada ano essa verdade. 
Uma verdade que gera vida, porque ela acontece quando se 
reparte o amor. 
Páscoa solidária é ser capaz de sofrer com quem sofre. 
De sentir a dor do outro e dizer-lhe: “vem para o meio.” 
Páscoa é proclamar por cima dos telhados que a vida vence a 
morte. 
Que o bem vence o mal, quais sejam as falcatruas. 
Páscoa solidária é acreditar e proclamar. 
Ele está vivo e caminha connosco! 
Ele assumiu nossas dores para que nós tenhamos força e a 
coragem de assumir as dores dos irmãos e irmãs. 
Ele nos quer de testemunhas de fé e de esperança. 
Ele não quer tristes e desanimados. 
Ele nos quer alegres, felizes e capazes de superar toda a 
tristeza e solidão. E isso podemos fazer e ser na experiência 
do ressuscitado “eu vi o Senhor!” que transforma a nós mes-
mos e a nossa realidade. 
Então podemos dizer: feliz Páscoa! 
 

PÁSCOA - PASSAGEM 

Meus irmãos e minhas irmãs… 

“Páscoa” quer dizer “passagem…”. 
Toda a vida é uma passagem… 

A natureza passa de uma estação a outra. 
Os passarinhos passam de um continente para outro. 
Cristo passou da morte para a vida pela ressurreição. 
Nós também passamos, envelhecemos, caminhamos pa-
ra uma meta e a nossa meta é DEUS PAI. 
A vida do cristão devia ser uma “Páscoa”, uma passagem 
contínua: passar do HOMEM velho para o HOMEM novo. 
Homem velho, quer dizer: pecador. 
Homem novo, quer dizer renovado, transformado, conver-
tido, santificado pela acção da graça divina, imitador de 
Jesus Cristo que passou a vida a fazer o bem. 
“Jesus, Tu passaste da morte para a vida, venceste a 
maldade humana, o pecado, a morte. Ressuscitaste e 
agora vives para sempre no meio de nós, em cada um de 
nós. 
Jesus, Tu és o Homem Novo obediente, fiel a Deus, cum-
pridor da Sua vontade. 
Obrigado, Senhor, por esta certeza que nos vem da fé: tal 
como Tu ressuscitastes, nos dás a esperança de um dia 
também nós ressuscitaremos. 
Não vivemos para morrer. A nossa meta não é a morte. 
Morremos, sim, mas para viver em Deus e com Deus. 
 Esta é a fé cristã, esta é a esperança e certeza cristã que 
dá sentido à vida e dá sentido à morte. 

 



N 
o primeiro dia da semana, 
Maria Madalena foi de 
manhãzinha, ainda escu-
ro, ao sepulcro e viu a 

pedra retirada do sepulcro. Correu en-
tão e foi ter com Simão Pedro e com o outro discípu-
lo que Jesus amava e disse-lhes: «Levaram o Senhor 
do sepulcro e não sabemos onde O puseram». Pedro 
partiu com o outro discípulo e foram ambos ao sepul-
cro. Corriam os dois juntos, mas o outro discípulo 
antecipou-se, correndo mais depressa do que Pedro, e 
chegou primeiro ao sepulcro¬. Debruçando-se, viu as 
ligaduras no chão, mas não entrou. Entretanto, che-
gou também Simão Pedro, que o seguira. Entrou no 
sepulcro e viu as ligaduras no chão e o sudário que 
tinha estado sobre a cabeça de Jesus, não com as liga-
duras, mas enrolado à parte. Entrou também o outro 
discípulo que chegara primeiro ao sepulcro:¬ viu e 
acreditou. Na verdade, ainda não tinham entendido a 
Escritura, segundo a qual Jesus devia ressuscitar dos 
mortos.  
 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
31| DOMINGO DE PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR: 

missa às 7h30 e saída do Compasso Pascal (lado Norte da 
freguesia), pelas 8h30; o almoço, pelas 12h30 e o recomeço, 
às 14h30. 

ABRIL: SEGUNDA DE PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO DO SE-
NHOR: missa às 7h30 e saída do Compasso Pascal (lado Sul da 
freguesia), pelas 8h30; o almoço, pelas 12h30 e o recomeço, às 
14h30. 
05|Visita aos doentes e idosos da Comunidade a partir das 
15:00hs|Eucaristia às 19:00hs 
06| Eucaristia Vespertina às 19h30. 
07| DOMINGO II DA PÁSCOA ou da Divina Misericórdia: Eucaris-

tia às 8h00, Exposição do Santíssimo Sacramento e saída da 
Procissão do SENHOR AOS ENFERMOS, pelas 9h00. 

 
 
 

. 

Jo 20, 1-9 

Palavra do Senhor 
DOMINGO DE PÁSCOA DA  

RESSURREIÇÃO DO SENHOR 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 
Sáb 

Juventude Unida de Belinho 

Dom  Lena e Renato 

Grupo 

Limpeza 

Rosa Maria, Cândida Pereira, Olinda e Aurora. 

Meditando a Palavra - “Este é o dia que Senhor fez: exulte-
mos e cantemos de alegria”. 

Celebramos hoje a alegria da Páscoa e a Páscoa da nossa ale-
gria! Porque não pode haver alegria maior do que esta: Jesus de 
Nazaré, o Crucificado, ressuscitou! O sepulcro está aberto. O 
amor venceu a morte. A vida triunfou. Esta é a alegria pascal 
que tomou conta das mulheres, na primeira manhã de Páscoa e 
as fez correr, em visita pascal, para levar aos discípulos a inau-
dita notícia. Celebremos com alegria a Páscoa e a Páscoa da 
nossa alegria, tal como os Apóstolos, cheios de alegria, na tarde 
de Páscoa, quando o Senhor Jesus ressuscitado os visitou no 
Cenáculo. Esta é a alegria pascal, em que Jesus não nos escon-
de as chagas que lhe trespassaram o corpo e a alma. Mostra-as, 
para nos indicar que, na Páscoa, se pode abrir uma nova passa-
gem: fazer das próprias feridas fendas de esperança, fazer das 
feridas canais de misericórdia, fazer das feridas furos de luz. 
Vamos com alegria. Desçamos à Galileia. Vamos em contínua 
visita pascal, até à Galileia, isto é, até às periferias, até às zonas 
mais escuras e frias da nossa Paróquia e dos nossos ambientes 
quotidianos. Como é bela uma Igreja que corre assim pelas es-
tradas do mundo! Levemos a todos a luz, o calor, o fogo, a água 
viva, o pão da esperança, o sangue novo, a alegria da vida nova.  
Cheguem a toda a parte as graças que brotam, das chagas do 
Redentor, como fontes de alegria e de salvação. Anunciemos 
com alegria, anunciemos a todos com uma vida nova, a grande 
notícia desta noite (e deste dia) de Páscoa: Ressuscitou o Se-
nhor. Aleluia. Aleluia.  
 

 

Mensagem 

Tudo está preparado. Vinde e comei (cf. Lc 14, 17).  
Nunca como nestes dias, que são os nossos, no meio 
de todas estas crises eclesiais, sociais, políticas e 
existenciais, a mesa de Jesus, através da Igreja, se 
tornou tão necessária. Na mesa de Jesus, a fome de 
inclusão, amor, perdão e cura são incondicional e gra-
tuitamente saciados. Está na hora de partilhar o Pão e 
alimentar a Esperança (V Congresso Eucarístico Nacio-
nal). 
Só nos reconhecerão como discípulos de Jesus, se 
hoje formos capazes de repartir o pão da esperança 
nas mesas das fomes dos nossos irmãos de hoje e de 
sempre. 
 

Uma santa e fecunda Páscoa! O vosso pároco! 

Segunda  07:30 horas 

Alfredo Fernandes Pereira (Aniv.)|Almas do Purgatório 

Joaquim Vaz Saleiro (Aniv.)|Jaqueline Maria Gomes Lima 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Manuel Augusto Gomes Almeida e Almas do Purgatório 

Maria Cândida Lima Abreu|Maria de Lourdes Gonçalves Cachada 

Todos os falecidos da Comunidade de Belinho 

Terça  19:30 horas 

Valentina Sameiro Gonçalves Bedulho (Aniv.) 
Maria Lourdes Gonçalves Cachada|Jaqueline Maria Gomes Lima 

Manuel Augusto Gomes Almeida e Almas do Purgatório 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Quarta  19:30 horas 

José do Cruzeiro (100º Aniv.)|Adelino Gonçalves Abreu 

Todos os falecidos da Comunidade de Belinho 

Manuel Augusto Gomes Almeida e Almas do Purgatório 

Jaqueline Maria Gomes Lima|António Dias da Cunha 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

António Matos, Maria de Lurdes Cruzeiro, Alfredo Cruzeiro Matos, 
Michele Sá e Maria de Lurdes Martins Matos 

Quinta  19:30 horas 

Maria Cândida Lima Abreu|Jaqueline Maria Gomes Lima 

Manuel Augusto Gomes Almeida e Almas do Purgatório 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|José Alves 

Intenções e familiares de Glória Cachada e marido Eduardo 

Sexta  19:30 horas 

Manuel Augusto Gomes Almeida e Almas do Purgatório 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Honra dos Sagrados Corações de Jesus e Maria 

Todos os falecidos da Comunidade de Belinho 

Almas do Purgatório e Jaqueline Maria Gomes Lima 

Sábado  19:30 horas 

Maria Emerênciana Barbosa Torres da Silva (Aniv.)|Aurora Martins  
Familiares de Valentim Meira Pereira Lima e esposa Irene M. Gomes e 
filha Jaqueline|Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Alberto Peixoto Domingues e marido Cândido Ribeiro Coutinho 

Manuel Augusto Gomes Almeida e Almas do Purgatório 

António Manuel F. Alves Faria|Jaqueline Maria Gomes Lima 

Aurora Lima Meira Torres e irmã Carolina 

II DOMINGO DA PÁSCOA (Divina Misericórdia), 8h00:  
Manuel Augusto Gomes Almeida e Almas do Purgatório 

Jaqueline Maria Gomes Lima 

Aurora Martins e marido Cândido Ribeiro Coutinho|Pe. Campos Lima 

António Martins de Sá e Olívia Pereira Júnior 
Olívia de Jesus Sampaio Pereira|Alberto Peixoto Domingues 

Familiares de Manuel Cândido Martins Torres e esposa Generosa 

Lúcia de Carvalho Gonçalves da Costa|José Maria Oliveira Marques 

Intenções, pais e familiares de David Gonçalves Martins Pereira e 
esposa Martina|Todos os falecidos da Comunidade de Belinho 

José Lima de Almeida e Maria dos Anjos Martins de Sá 

Marido, filhos e familiares de Carolina Lima Abreu 

Honra de Nossa Senhora de Fátima e intenções da oferente 

 

Óbito: - 20/março/2024 – Fernando Cepa Capitão, com 58 anos de 
idade, residente Na Estrada Nacional 13, União de freguesias de Beli-
nho e Mar, concelho de Esposende. 
- Celebração de missas: 1 Trintário Gregoriano, por Manuel Augusto 
Gomes Almeida, mc., mãe e irmãos| ‘Missas mensais’, por José Maria 
Oliveira Marques, msc., esposa Rosa. 
- Oferta à Comunidade de uma faixa branca (Aleluia), para a cruz 
do altar-mor: 100€ de Anónima. 

Intenções — 1 a 7 de Abril 


